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Resumo: Prognóstico é a estimativa médica do desfecho de doenças. Reconhecer os enfermos em risco de
óbito permitiria o estabelecimento de protocolos de monitoração e tratamento diferenciados, aumentando a
sobrevida. O estado nutricional (EN) pode ser usado para estimar o prognóstico. Este trabalho verificou a
associação entre a desnutrição, avaliada pelo escore de condição corporal (ECC) e escore de massa
muscular (EMM) com a taxa de alta (TA) e taxa de óbito (TO) de 215 cães hospitalizados. O ECC foi
classificado em nove graduações e o EMM foi classificado em quatro graduações. Os animais foram
distribuídos em dois grupos: os que obtiveram alta da hospitalização (G1) e os que foram a óbito (G2). Foi
usado o Teste Exato de Fisher para a avaliação estatística. 45,5% (98/215) estavam clinicamente bem
nutridos (ECC > 3 e EMM =3), sendo o restante, 54,4 % (87/215), considerados clinicamente desnutridos.
O EN está associado à sobrevivência de cães hospitalizados. Animais muito magros, com ECC 1 e 2
possuem alta TO (37,8 a 55,5%), enquanto o sobrepeso (ECC > 5) se associa a alta TA ( 94,0%). Graves
perdas de massa muscular (EMM 1 e 0) se associam com TA de 50% ou menos. Conclui-se que determinar
o EN, por meio do ECC e EMM auxilia na previsão do prognóstico de cães hospitalizados.
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MALNUTRITION AND SURVIVAL PROGNOSIS IN HOSPITALIZED DOGS

Abstract: Prognosis is the medical estimate of disease outcome. Recognizing patients at risk of death
would allow the establishment of differentiated monitoring and treatment protocols, increasing survival.
Nutritional status (NS) can be used to estimate the prognosis. This study verified the association between
malnutrition, evaluated by the body condition score (BCS) and muscle mass score (MMS) with the survival
rate (SR) and the death rate (DR) of 215 hospitalized dogs. The BCS was classified in nine rankings and the
MMS was classified in four rankings. The animals were divided into two groups: those who were
discharged from the hospital (G1) and those who died (G2). Fisher's Exact Test was used for statistical
evaluation. 45.5% (98/215) were clinically well nourished (BCS > 3 and MMS = 3), the remaining 54.4%
(87/215) were considered clinically malnourished. NS is associated with the survival of hospitalized dogs.
Animals with BCS 1 and 2 had high DR (37.8 to 55.5%), while overweight (BCS > 5) was associated with
high SR ( 94.0%). Severe muscle mass losses (MMS 1 and 0) are associated with SR of 50% or less. It is
concluded that determining the NS, through BCS and MMS helps predict the prognosis of hospitalized
dogs.
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Introdução: Prognóstico é a estimativa médica do desfecho de doenças. Reconhecer os enfermos em risco
de óbito permitiria intervenções médicas precoces e o estabelecimento de protocolos de monitoração e
tratamento diferenciados, aumentando a sobrevida (NIEWINSKI et al., 2014).
O estado nutricional (EN) pode ser considerado marcador de prognóstico, visto que os desvios nutricionais
influenciam na sobrevivência (BRUNETTO et al., 2010; FABRETTI et al., 2014). Em consonância, o
escore de condição corporal (ECC) e o escore de massa muscular (EMM) já foram descritos como
preditores de alta/óbito em pacientes hospitalizados, humanos e veterinários. O mau prognóstico do
desnutrido é associado à imunodepressão e má cicatrização desses organismos (BRUNETTO et al., 2010;
AGARWAL et al., 2013; FABRETTI et al., 2014).
Este trabalho verificou a associação entre a desnutrição, avaliada pelo ECC e EMM com a taxa de alta (TA)
e taxa de óbito (TO) de cães hospitalizados.

Material e Métodos: 215 cães normohidratados atendidos em um Hospital Escola Veterinário do Sul do
Brasil foram incluídos na pesquisa. Registrou-se se o desfecho da hospitalização ocorreu por alta ou por
óbito. O ECC foi classificado em nove graduações (LAFLAMME, 1996) e o EMM foi classificado em
quatro graduações, de acordo com a técnica descrita pela World Small Animal Veterinary Association
(WSAVA, 2013).
Os animais foram distribuídos em dois grupos: os que obtiveram alta da hospitalização (G1) e os que foram
a óbito durante esse período (G2). A associação entre a TA e TO dos animais hospitalizados e as variáveis
clínicas (ECC e EMM) foram analisadas pelo Teste Exato de Fisher. As análises foram feitas no SAS
versão 8.2 (software Institute Inc. Cary, N.C.). 

Resultado e Discussão: Para o estudo do EN, foram estudados 215 animais, apenas 45,5% (98/215)
estavam clinicamente bem nutridos (ECC > 3 e EMM =3), sendo o restante, 54,4 % (87/215), considerados



clinicamente desnutridos.
A associação entre o desfecho clínico e o EN foi analisado em 185 animais, cujo os dados se encontram na
Tabela 1. As maiores TA foram observadas nos animais com ECC 6 e 7, ou seja, com sobrepeso, enquanto
os animais muito magros, com ECC 1 e 2 tiveram as maiores TO. Achados semelhantes foram observados
na pesquisa de Brunetto e colaboradores (2010).
O EMM foi fortemente associado às taxas de alta e óbito (p<0,001) e pode-se observar que, quanto mais
grave foi a perda muscular, menor foi TA e, consequentemente, maior foi a TO. É descrito na literatura que
a perda muscular é maior em animais doentes e está correlacionada com desnutrição proteica (BRUNETTO
et al., 2010; FABRETTI et al., 2014).
A desnutrição está fortemente associada a mau prognóstico. Isto pode ser creditado por desencadear
imunodeficiência, fraqueza muscular, menor capacidade cicatricial e maior mortalidade. Além disso, a
anorexia, frequente em enfermos, pode resultar em atrofia e imunodepressão intestinal, facilitando a
ocorrência de sepse (AGARWAL et al., 2013; COHEN et al., 2015; MICHEL, 2015).
 

 

Conclusão: O EN está associado à sobrevivência de cães hospitalizados. Animais muito magros, com ECC
1 e 2 possuem alta TO, enquanto o sobrepeso (ECC > 5) se associa a alta TA. Graves perdas de massa
muscular (EMM 1 e 0) se associam com TA de 50% ou menos. Determinar o EN, por meio do ECC e
EMM auxilia na previsão do prognóstico de cães hospitalizados.
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